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RESUMO: O letramento na educação infantil é a porta de entrada para a participação ativa das crianças a construir leituras e escrita de seu ambiente e assim partir para uma interpretação da sociedade a qual tem participação inerente. O PIBID (O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) do curso de História da UNEAL está ambientado na Escola Monsenhor José soares localizada no bairro Brasiliana e esse trabalho visa descrever e discutir o ensino de História e as dificuldades de letramento no ambiente escolar do projeto, suas causas e os desafios do professor de história no desenvolvimento da aula em tempos de pandemia e isolamento social. Para tanto, como metodologia, utilizou-se da pesquisa de campo para a identificação dos problemas além de uma pesquisa bibliográfica. Os resultados desse trabalho servirão de suporte e questionamento ao mostrar como a dificuldade na escrita e interpretação dos alunos é um grande impasse para a construção da identidade dos mesmos. Além de mostrar o papel do professor de História na educação como um todo ao fazer uma intervenção para a melhoria do letramento ao agir com interdisciplinaridade das matérias de Português e História.
PALAVRAS-CHAVE: Letramento, Docência, Interdisciplinaridade, Escrita, Educação infantil, História.
ABSTRACT: Literacy in early childhood education is the gateway to the active participation of children to build readings and writing in their environment and thus start an interpretation of society which has inherent participation. The PIBID (Institutional Teaching Initiation Scholarship Program) of the History course at UNEAL is located at the Monsenhor José Soares School located in the Brasiliana neighborhood ,and this work aims to describe and discuss the teaching of History and literacy difficulties in the school environment of project, its causes and the challenges of the history teacher in the development of the class in times of pandemic and social isolation. Therefore, as a methodology, field research was used to identify the problems, in addition to a bibliographical research. The results of this work will serve as support and questioning by showing how the difficulty in writing and interpreting students is a major impasse for the construction of their identity. In addition to showing the role of the History teacher in education as a whole by making an intervention to improve literacy by acting with an interdisciplinary approach to Portuguese and History subjects
.
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INTRODUÇÃO

Quando um jovem entra em um curso de licenciatura o mesmo não imagina quantos percalços e adversidades irá passar. Tem se uma ideia resumidamente de como o ensino público em algumas nuances é precário, com defeitos que são advindos de diferentes âmbitos e circunstâncias sociais os quais influenciam os educandos nessa fase de aprendizado. Nesse exato momento, quando esse mesmo jovem licenciando entra em contato com a sala de aula e vê de cara que essas adversidades estão presentes e de um modo totalmente diferente e ainda mais árduo a se lidar, começam os desafios de um futuro professor. 
As salas de aula que estão sendo analisadas fazem parte da escola Monsenhor José Soares de Melo, que está inserida no PIBID do curso de História de 2020-202.2. Situada no bairro Brasiliana localizado na cidade de Arapiraca que já fora considerado violento, teve seu índice de violência diminuído ao longo do tempo. Isso fora de imensa importância pois nesse período a democratização do ambiente escolar teve sua ampliação e inúmeros estudantes do bairro começaram a frequentar assiduamente e mudar o cenário antigo no qual a maioria dos Brasileiros nem conseguiam acabar o ensino fundamental. Entretanto essa ampliação educacional não diz muito sobre a qualidade de ensino e do “educar”, e esse termo, “educar”, pode ser encontrado da maneira seguinte: “promover a educação de (alguém), ou sua própria educação; instruir-se”, conforme relata Ferreira (1988), e essa educação deve ser analisada como um todo e não apenas como uma situação isolada.
 Em primeira instância, o tema de Alfabetizar letrando, visa mostrar como a falta de instrução e interdisciplinaridade da alfabetização junto o letramento foram visíveis no âmbito escolar, ao ficar claro após a vivência no projeto, nas aulas online e principalmente nas aulas presenciais, onde os alunos do 6º ano A não conseguiam ler, nem escrever corretamente resultando na falta de interpretação de texto o que é essencial na disciplina de História. 
Adiante será feito um relato da atividade ocorrida no dia 28 de setembro de 2021, de forma presencial com impressões pessoais analisadas sobre esse contato com os alunos, e exemplos de como é gritante a situação do baixo letramento no ambiente escolar. A alfabetização e o letramento andam juntas, lado a lado, e se complementam. São processos interdependentes pois a alfabetização é desenvolvida através do letramento por meio de práticas sociais de leitura. Como afirma Soares (2003, p. 38, 39), “letramento é o resultado da ação de ‘letrar-se (...)’”; “um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado é não só aquele que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica a leitura e a escrita (...)”. Desse modo, ressalta Soares (2003, p. 44), “letramento é o estado ou condição de quem se envolve nas numerosas e variadas práticas sociais de leitura e de escrita”. Assim, a autora descreve que “letramento é muito mais que alfabetização”, ou seja, a alfabetização é um processo formal, enquanto o letramento é uma prática social.
Diante disso, a escrita, interpretação textual e o letramento são essenciais para a aprendizagem do aluno na aula de História e em todas as outras pois diante disso (MORIN, 1998) afirma que a compreensão da complexidade do conhecimento e da realidade requer a formação de pessoas que saibam lidar com problemas insurgentes, exige uma educação que propicie a motivação ao pensar e à capacidade de ligar conhecimentos (MORIN, 1998).  Este trabalho de análise e pesquisa nasceu da minha inquietação e indignação perante a trajetória e o descaso vivido pelos problemas de letramento e alfabetização, principalmente ocorridos em escolas públicas onde o subsidio é menor.
Com o intuito de responder e avaliar as inquietações desse trabalho, esse estudo usou dos critérios da pesquisa bibliográfica ao fazer uma revisão de literatura sobre o tema abordado.


No que tange as buscas e registros foi se usada a pesquisa de campo e descritiva, com a pretensão de observar, analisar e vivenciar e interpretar os fatos ocorridos dentro da vivência escolar ao fazer uma inquietação.
DESENVOLVIMENTO

O início das atividades do PIBID 2020-2022 no curso de História da UNEAL fora diferente para os alunos desse ciclo. Uma pandemia estava instalada em todo mundo,e as aulas entraram em paralisação. Era tudo muito novo para os inseridos no projeto, então foram iniciadas as reuniões de modo online com os professores e foi-se apresentado os alunos no dia 26 de outubro de 2020.
 
O primeiro contato que se teve com os alunos da escola Monsenhor José soares de forma presencial fora em setembro de 2021, quase um ano depois da iniciação do projeto e de presenciar algumas aulas online contando com os contratempos da evasão escolar (outro problema identificado na vivência) causada pela pandemia e suas instabilidades em todos os âmbitos. Foram meses de alunos parados, e essa instabilidade pandêmica levou a paralisação e o isolamento das crianças da educação básica, fase primordial para a interação dos alunos na criação de um vínculo social pois segundo  a Lei de Diretrizes e Bases LDB (art.29) “A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade” (1996). A comunidade escolar ficou de fora do convívio social dos alunos e sem esse incentivo importante houve influência de forma grandiosa nas habilidades da escrita e da leitura, e foi dado ao professor e de História do pós isolamento uma grande bagagem de anos de descaso na alfabetização um novo desafio ao lidar com esses alunos com novas bagagens sociais. Desse modo a equipe da escola Monsenhor dividiu os alunos do 6 e 7 anos em dois grupos separados seguindo os protocolos de segurança sanitária e também com a finalidade de ajudar uma certa quantidade de alunos que estavam com uma maior dificuldade na participação das aulas e em suas anotações. Grupo 1, educandos com maior assiduidade nas aulas, notas mais altas, e com um certo domínio relativo de escrita e leitura e o Grupo 2 constituído por estudantes que apresentam dificuldades em comunicação oral, leitura e escrita e com desempenho escolar insuficiente. Essa divisão não foi compartilhada com os alunos, apenas com os inseridos no projeto. A proposta teve como objetivo analisar as dificuldades desses alunos do Grupo 2 de cada turma envolvendo todos que fazem parte do PIBID para a busca de estratégias com a função de minimizar os efeitos negativos que se acumularam ao longo das aulas remotas.
1.1 IMPRESSÕES NA AULA PRESENCIAL 
Como já fora explanado, a primeira vivência ocorreu após quase um ano de projeto e o Grupo 2 de alunos fora o escolhido por mim e por outra participante do projeto. Inicialmente a aula do dia 28 de setembro com os alunos do 6º ano A ocorreu de forma a analisarmos como estava o rendimento dos educandos. O grupo composto por 7 alunos calados e pouco expressivos, inicialmente deu a entender que os mesmos passavam por distrações e baixa expectativa para a aula. Entretanto, com nossa introdução, esse cenário mudou ao longo desse período e os 7 alunos começaram a se entrosar conosco. Essa relação professor e aluno é de enorme importância pois ambos ensinam e aprendem ao mesmo tempo. A questão de criar uma convivência adequada no ambiente escolar foi reforçada por (ZABALA,1998) que disse:
Para aprender é indispensável que haja um clima e um ambiente adequados constituídos por um marco de relações em que predominem a aceitação, a confiança o respeito mútuo e a sinceridade. A aprendizagem é potencializada quando convergem as condições que estimulam o trabalho e o esforço. É preciso criar um ambiente seguro e ordenado, que ofereça a todos os alunos a oportunidade de participar, num clima com multiplicidades de interações que promovam a cooperação e a coesão de grupo. (ZABALA, 1998, p.100).

Esse poder de interação e da participação do aluno foram primordiais para que houvesse um “desarmamento” da turma, e esses educandos que de início não participavam da aula começaram a criar um vínculo inicial. A visão que tínhamos de estudantes abaixo da média fora caindo por terra ao notar que os mesmos começaram a perguntar bastante e nos surpreender de forma boa com suas características. Entretanto, ao longo da aula houve um momento de revisar as anotações dos alunos e o que eles aprenderam sobre o conteúdo de História visto no dia, e ao averiguar a escrita, um paradoxo fora criado em mim: Como alunos espertos, afetivos e de um grau de questões para a sala de aula estão nesse estado de calamidade na ortografia? 

Figura 1. Registro pessoal da anotação da aluna Maria cecília 
[image: image1.jpg]D) cafiwiu. it idlsrio.
}*( ‘!)./ L’iLLL

wi pPennalie Qs L0000 iy
depstn o prustanne. (Uooons
£ i

g (bl oo Lao

{ ’L/W“J‘ /‘O /.A///,_ /MV,D,A&
T ' bora
leeno., L/Jn uj/:& % JJ_rM 49
rnJJf/Y‘MJL 73] J_, -Z/J. VsV D, f,/)”f r/ 2l

_zﬂmu.o— fJAl_ 712/4141(:_1‘ on oL LD

VaVE 2 QJ) /Uf{)J






É de se notar que a avaliação da aluna fora bastante contundente, mas a falta de letramento correto para uma aluna alfabetizada é insuficiente e compromete o entendimento do professor e do próprio aluno sobre o que fora passado em sala de aula. De fato, existem inúmeros desafios como a ortografia e a produção textual, no qual ocorre a separação da alfabetização e do letramento e não a união, mas é uma maneira interessante de visar o educando perante a aula e, como o ensino de História poderá ajudar na melhoria do letramento e também ajudar no processo de alfabetização com inquietações iguais a essa.
Figura 2- Registro pessoal da anotação do aluno Ronald
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Nessa anotação de Ronald, é difícil entender sua letra e os erros de ortografia e de interpretação textual estão gritantes, infelizmente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS


Ser educador é desenvolver e construir o conhecimento de forma coletiva, pela interdisciplinaridade, questões sociais e também psicológicas.  A interdisciplinaridade vem primeiramente do ato de alfabetizar e letrar, depois com o planejamento junto da disciplina de Português. De acordo com Pedro Morales (2004, p. 43) “[...] se nossos alunos já são bons, sempre podem melhorar [...]; com frequência haverá alunos não tão bons, que necessitam de mais ajuda, de motivação, ganhar confiança em si mesmos [...].” 

Pode se fazer com que os alunos mais precisados de atenção da escola Monsenhor José soares serem melhores do que já são, pois pela vivência em sala de aula é visto que os mesmos possuem suas qualidades e uma forma de pensar positiva. Há um certo nível de alfabetização e letramento, mas é necessário ir além dos padrões e do código escrito para iniciar o processo dessas duas práticas: é preciso aos alunos da Monsenhor José Soares, o “letrar-se”. A desenvoltura é algo a ser conquistado, porém a técnica em relação a ortografia e interpretação de texto é um desafio a ser executado pela gestão unida para um melhor desenvolvimento, com o objetivo também de criar a interdisciplinaridade entre as disciplinas em questão: o Português e a História, disciplinas essenciais para o entendimento uma da outra.  
Dessa maneira, enfatizo a importância da junção dos métodos de alfabetização e letramento adequados para o melhor entendimento da disciplina de História e para a estimulação da oralidade e escrita e interpretação social e textual. Mais minunciosamente, o letramento em História é inerente aos alunos para escrever, ler e criticar de forma consistente ao fazer uma leitura especifica do passado e criar projeções do futuro. 
Pois, como relata (TFOUNI, 2002, p. 20) é tão importante quanto conhecer o funcionamento do sistema de escrita – o código – é poder participar de práticas sociais letradas, que formam parte de uma cultura grafocêntrica. Desse modo, enquanto a alfabetização se encarrega da aquisição da escrita por um indivíduo, o letramento enfoca os aspectos sócio históricos da aquisição da linguagem de uma sociedade. 
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